
Disciplina: Semestre: 2022-1 Turma: 03338

Nome da disciplina: -  Acervos como fonte e objeto da pesquisa – 72h

Professora: Letícia Nedel

Monitores/estagiários:

Horário: 214204 Local: A designar 

Horários de atendimento do professor: 3as 10h a 12h. 

Local de atendimento: Sala 3 Dep. História

Email do professor: leticiabnedel@gmail.com

Email do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle:

Ementa:

A História e sua relação com o tempo e a memória. A noção de teoria e a formação dos conceitos em história. Os arquivos na 
epistemologia da História. Práticas de representação do passado em arquivos e museus. Principais correntes historiográficas 
contemporâneas. 

Objetivos:

Em linhas gerais, o curso dedica-se a refletir sobre os vínculos históricos e epistemológicos da História com o universo dos 
acervos. Seu objetivo é oferecer aos alunos referenciais teórico-metodológicos úteis ao estudo dos conjuntos de natureza 
arquivística, bibliográfica e museológica, sejam eles entendidos como fonte do conhecimento ou como objeto da pesquisa 
histórica. 

Metodologia:

Conteúdo programático: Os arquivos e museus como mapas do conhecimento, zonas de contato e lugares da memória. A 
memória como matriz e objeto da História. Documento e monumento. As noções de contexto e prova na História e na teoria 
arquivística. Arquivos e coleções. Os agentes, agenciamentos e meios de circulação dos artefatos preservados.  Usos políticos 
do passado. Memória e direitos. Experiências recentes de pesquisa e produção de acervos.

A disciplina se desenvolverá na forma presencial, com aulas dialogadas e expositivas, seminários e leituras em grupo. Os 
temas tratados serão divididos em três unidades de conteúdo. 
Na Unidade I, abordaremos as definições de arquivos e coleções; o estatuto probatório dos documentos de arquivo e a relação 
dos historiadores com as fontes de pesquisa. Essa reflexão será conduzida à luz dos saberes, poderes e alteridades em jogo na 
produção e circulação social dos acervos. 
Na Unidade II serão examinadas as transformações históricas que afetaram o campo da memória no ocidente desde o pós-
segunda guerra. 
A Unidade III interrogará as experiências recentes de ativismo com acervos no contexto das políticas de reparação pela 
memória. 
Os textos estarão disponíveis na plataforma Moodle.

ATENDIMENTO
3as-feiras, 10h – 12h - Sala 3 do Departamento de História. A agendar.

ATIVIDADES AVALIATIVAS: 
A1 – Comentário escrito/oral e Power point sobre texto do programa (5 pontos) + A2 Prova (5 pontos) + A3 Trabalho Final 
(10 pontos). O trabalho final consiste em resenha da obra: FARGE, Arlette. O Sabor do Arquivo. São Paulo: Edusp, 2009, pp.  
9-25.  http://libgen.rs/book/index.php?md5=485EA336F9818B27A6DF3FE2E03B4E4A
NF=A1+A2+A3/2
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Cronograma de atividades:
11/4 – Semana de integração acadêmica
18/4 -Apresentação dos objetivos da disciplina, do cronograma de leituras, dos métodos de trabalho e de avaliação.
Aula sobre DE CERTEAU, Michel. “A operação historiográfica” In: A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1982.
25/4 -  LARA, Sílvia H. Os documentos textuais e as fontes do conhecimento histórico. Anos 90, Porto Alegre, v. 15, n. 28, p. 
187-196, dez. 2008.
02/5 -  LE GOFF, Jacques. “Documento-Monumento”. In: História e Memória. Campinas, ed. Unicamp, 1992, pp. 535-549.  
Assistir ao debate: História em Quarentena: “A história e suas fontes”-  https://www.youtube.com/watch?v=Ltz7qX4qu3E
Elaborar comentário escrito ou oral sobre a live.
09/5 - CAMARGO, Ana Maria de Almeida Camargo. “Os arquivos e o acesso à verdade”. In: SANTOS, Cecília M.; TELLES, 
Edson/ TELES, Janaína de A. Desarquivando a ditadura. Memória e Justiça no Brasil, v. 2. São Paulo: Ed. HUCITEC, 2009, 
pp.424-443
16/5 - ROUSSO, Henry. “Vocês não estavam lá!”. In: A última catástrofe: a história, o presente, o contemporâneo. Trad. 
Fernando Coelho e Fabrício Coelho. Rio de Janeiro: FGV, 2016. (Introdução, pp. 13-30) 
23/5 - BENJAMIN, Walter. “Teses sobre o conceito da História”. [1940],  In: Idem. Magia e Técnica, Arte e Política. São 
Paulo: Cia das Letras, 2007p. 222-232. https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4330350/mod_resource/content/1/
w_benjamin_teses_sobre_o_conceito_de_história_1940.pdf 
30/5 - SARLO, Beatriz. Tempo passado: cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Companhia das Letras, Belo 
Horizonte: UFMG, 2007. Caps 2 e 3. ht tp://libgen.rs/book/index.php?md5=82077316686399BDB013C4E017AF4D8B
06/6 - SODARO, Amy. Tradução: Cristina Meneguello. Tradução do capítulo "Memorial Museums", do livro "Exhibiting 
Atrocity: Memorial Museums and the Politics of Past Violence", de autoria de Amy Sodaro. Revista Percursos, Florianópolis, 
v. 20, no.  44, 2019. http://www.revistas.udesc.br/index.php/percursos/article/view/1984724620442019207 
13/6 - ASSMANN, “Memória como um tesouro de sofrimentos” In: ASSMANN, Aleida. Espaços da recordação: formas e 
transformações da memória cultural. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011, Cap. 4. http://libgen.rs/book/index.php?
md5=ECEFBB5C41148079E98BD0DAF1ED2CDD
20/6- Sara Sánchez del Olmo, « Contra el tiempo y el olvido: la representación del pasado traumático paraguayo en el Museo 
de las Memorias », Cahiers des Amériques latines[En ligne], 90  | 2019, mis en ligne le 02 mai 2019, consulté le 13 juin 
2021. URL : http://journals.openedition.org/cal/9152 ; DOI : https://doi.org/10.4000/cal.9152
27/6 -CATELA, Ludmila da Silva. “Todos temos um retrato: indivíduo, fotografia e memória no contexto do desaparecimento 
de pessoas”. Topoi, v. 13, no. 24, jan-jun. 2021, p. 111-123. URL: https://www.scielo.br/j/topoi/a/
r9dWmcxLNqWb4NDWrgsLHZp/?lang=pt
4/7 PROVA
11/7 -ASSMANN, Aleida. “A Memória dos Locais”. In: Id. Espaços da recordação: formas e transformações da memória 
cul tural . 'Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011, pp. 317-359. ht tp: / / l ibgen.rs /book/index.php?
md5=ECEFBB5C41148079E98BD0DAF1ED2CDD
18/7 -   Entrega dos Trabalhos finais – 
25/7 – Prova de Recuperação 

Avaliação: A1 – Comentário escrito/oral e Power point sobre texto do programa (5 pontos) + A2 Prova (5 pontos) + A3 
Trabalho Final (10 pontos). O trabalho final consiste em resenha da obra: FARGE, Arlette. O Sabor do Arquivo. São Paulo: 
Edusp, 2009, pp.  9-25.  http://libgen.rs/book/index.php?md5=485EA336F9818B27A6DF3FE2E03B4E4A

NF=A1+A2+A3/2
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Observações:

a) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 
circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo 
máximo de 72 horas a partir da data de avaliação.

b) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina.

c) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou 
não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou 
paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da 
fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões serão 
encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados.

d) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a integridade física e moral 
da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o de informática; e o exercício das funções 
pedagógicas, científicas e administrativas, poderão acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da 
Resolução no 017/CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação 
(desligamento da UFSC). 
e) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado disponibilizar, por 
quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica 
para a finalidade pretendida e/ou para qualquer finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa 
e judicialmente. 
f) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino- aprendizagem são exclusivamente para fins didáticos, 
sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 
g) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos docentes 
e colegas, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 
h) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser respeitada a sua liberdade 
quanto à exposição da imagem e da voz.
i) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as atividades avaliativas 
originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no plano de ensino. 
g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição específicas, a depender de cada 
situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) 
professores(as) para o material de sua autoria.
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GOMES, Ângela de Castro. (org.) (2004) Escrita de Si, escrita da História. Rio de Janeiro: FGV. Introdução.
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